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Será realizada entre os
dias 10 e 12 de outubro, a
2ª Feira Internacional de
Utilização de Energia Reno-
vável e dos Edifícios que
economizam energia. O
evento acontecerá na cida-
de de Qingdao.

O  encontro está sendo
organizado pelo Centro
de Promoção de Desenvol-

China receberá encontro
internacional de energia

vimento de Tecnologias e
Ciências de Construção
d a  C h i n a ,  C e n t r o  d e
Construção dos Edifícios
que economizam energia
da China e pelo Comitê de
Construção de Qingdao.

A Feira terá mais de 800
stands de expositores de di-
versos países, como a Chi-
na, Alemanha, França, Grã-

bretanha, EUA, Canadá,
Singapura, Austrália, Rús-
sia, Japão e Coréia do Sul.
A expectativa é que 30.000
pessoas visitem o local.

Quem for a feira, pode-
rá aproveitar para fazer
uma visita às praias locais,
como a que está mostrada
na foto. Elas estão entre as
melhores da China.

UFRJ instala super-computador
para analisar o solo

Procel e Rede Globo fazem parceria

Britânicos criam aparelho
que evita o stand-by

A Eletrobrás, através do Procel, e a Rede
Globo estão juntas em um projeto que preten-
de difundir técnicas de uso eficiente de
eletricidade e obtenção de energia por fontes

alternativas. Para isso, está sendo usado o
quadro “Lar, Doce Lar” do Caldeirão do Huck.

O projeto teve início no último mês
de agosto. O programa de TV mostrou os
benefícios de uma instalação correta de
equipamentos de energia solar. O Caldei-
rão é apresentado por Luciano Huck
(foto) e é exibido semanalmente a par-
tir das 14:30.

A intenção do quadro é reformar as ca-
sas próprias dos telespectadores que não
têm condições financeiras para fazer a obra.
Os interessados em participar da atração
devem enviar uma carta contando a rela-
ção entre a residência e seu proprietário,
fotos do local e uma cópia da certidão real
de ônus do imóvel para a caixa postal
70540 e com o CEP 22741-971.

O Núcleo de Computa-
ção Eletrônica (NCE) da
UFRJ acaba de instalar
um computador de 16 te-
raflops. Esses chips são
capazes de realizar 16
trilhões de operações
matemáticas por segun-
do além de serem ener-
geticamente eficientes.

Para evitar que que-
das de luz afetem os tra-
balhos e resultados das
análises, a universida-
de adquiriu dois estabi-
l izadores de energia
125 kVA tri fásicos.
“Sem estes nobreaks, o
projeto poderia ter mui-
tos prejuízos, tanto tan-
gíveis quanto intangí-
veis. Com a queima de
hardware, por exemplo,
seriam perdidos mi-
lhões de reais, compro-

metendo prazos, pesqui-
sas e contratos”, expli-
ca Gerson Gabiatti, dire-
tor de operações da CP
Eletrônica, a produtora
dos estabilizadores.

“Não faz sentido uma
máquina com o porte do
Netuno, cuja principal
função são cálculos ma-
temáticos que levam se-
manas para serem feitos,
ficar vulnerável a even-
tuais falhas, que podem
fazer o pesquisador vol-
tar à estaca zero a cada
interrupção ou simples
afundamento”, ressalta
Yeroski Perez, do NCE.

O Netuno foi desen-
volvido por um grupo de
25 pessoas e custou R$
5,5 milhões de reais. Ele
pode ser usado por qual-
quer universidade.

Os ingleses desenvolve-
ram um aparelho que des-
liga o stand-by de vários
eletrodomésticos ao mesmo
tempo. Ele é composto por
um benjamim e por um
controle remoto, como
mostrado na foto ao lado.

Ao benjamim podem ser
ligados vários equipamen-
tos. Quando não estiverem
em uso, bastará um sim-
ples clique no controle re-
moto para que eles saiam
do modo stand-by.

De acordo com o Ener-
gy Saving Trust, o consu-
mo de energia de eletrôni-
cos quando não estão em
uso gera um gasto de apro-
ximadamente R$ 440,00
ao ano. Além disso, a “lu-
zinha” dos aparelhos emi-
te 1,5 toneladas de CO2 a
cada 12 meses.
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EntrevistaEntrevistaEntrevistaEntrevistaEntrevista

Afinal de contas, para
uma excelente gestão
energética, qual é o me-
lhor equipamento para
aquecer água em residên-
cias, empresas e indús-
trias: Bombas de Calor,
Coletores Solares ou
Aquecedores a gás, óleo
ou eletricidade?

Cada método de aquecimen-
to tem suas características.
Bombas de calor e coletores
solares são ótimos para aque-
cimento de água até 55 0C.
Equipamentos de aquecimen-
to a gás, óleo e eletricidade são
mais bem adaptados para apli-
cações a temperaturas mais
altas. Coletores concentrado-
res de energia ainda não atin-
giram o ponto de serem im-
plantados em larga escala. Cé-
lulas fotovoltaicas permitem
gerar energia elétrica a partir
da energia solar, mas, são,
ainda, muito caras e não se
prestam a aquecimento de
água em nível residencial ou
empresarial, no Brasil.

O gás é muito usado em
várias cidades brasilei-
ras e já demonstrou ser
eficiente e limpo. Seu uso
não seria a melhor opção
para residências para
aquecer água para banho
e cozinha?

Não creio. Os motivos são
vários:- apesar do menor cus-
to inicial, o custo de opera-
ção é muito alto, a eficiência
é baixa, o gás polui muito e
há, sempre, o problema de sua
importação. Cumpre citar que
equipamentos a gás exigem
manutenção constante no sis-
tema de ignição eletrônica e
nas lâmpadas-piloto, além de
requererem a troca de bujões.

E o aquecimento por
meio de chuveiros elétri-
cos? É o melhor? Não é o
mais usado no país, o
mais eficiente, o mais
limpo, o mais prático?

Podemos discutir um pou-
co sobre a nobreza das dife-
rentes formas de energia. A
mais nobre é a energia elétri-
ca. Formas de energia nobre
são mais úteis e proveitosas
para aquecimentos em altas
temperaturas, iluminação, em
aparelhos eletrônicos, na mo-
vimentação de máquinas e
motores, etc., ou seja, em pro-
cessos em que a presença de
energia elétrica é fundamen-
tal. Entretanto, por ser uma
forma nobre de energia, é mais
cara de se produzir, exige a
utilização de imensas áreas de
reservatórios hídricos, ou a
queima de carvão ou óleo,
com a recorrente conseqüên-
cia de aumento de poluição,
perigo de aquecimento global

Mauri Fortes da Consciente Ltda., Diretor
de Pós-Graduação do IETEC e Professor
(Mestrado em Turismo e Meio Ambiente
e Graduação em Engenharia de Produção)
da UNA – Pesquisador SR do CNPq

Água Quente x Eficiência Energética
Qual a melhor tecnologia para os consumidores?

e diminuição gradual dos re-
cursos fósseis ou naturais.
É imprescindível uma polí-
tica urgente de uso racional
da energia elétrica. O uso de
carvão, lenha, óleo ou gás
deve, na medida do possível,
ser restrito pelo motivo ób-
vio de dano ao meio ambien-
te e redução de reservas
energéticas fósseis.

Então o uso de coleto-
res solares é a melhor op-
ção para aquecimento de
água para fins residen-
ciais ou empresariais?

A opção de uso de coleto-
res solares para aquecimento
de água é excelente. Os aspec-
tos de poluição envolvidos são
mínimos e incluem somente a
área de ocupação e a confec-
ção dos coletores. O custo da
energia solar é zero, o que
leva a uma eficiência infini-
ta, durante os dias em que há
sol. O custo operacional é pra-
ticamente nulo. Sistemas de
aquecimento solar projetados
e construídos por profissio-
nais competentes constituem,
portanto, uma opção a ser
sempre considerada

Portanto, o uso de co-
letores solares é a melhor
opção para aquecimento
de água residencial ou
empresarial?

Não. Devem-se ressaltar
as limitações de coletores so-
lares:- exigem reservatórios
de água quente para dias ne-

bulosos ou chuvosos, re-
querem grandes áreas de
captação, requerem o uso
de energia elétrica comple-
mentar, devem ser projeta-
das por profissionais com-
petentes para compatibili-
zar área de captação com a
necessidade energética, e o
projeto deve evitar oscila-
ções indesejáveis de tempe-

ratura da água e garantir
adequação climatológica.

O que dizer do uso de
Bombas de Calor para
aquecimento de água? As
bombas de calor consti-
tuem realmente uma op-
ção que compete forte-
mente com o uso de cole-
tores solares?

Sim, bombas de calor
competem fortemente com
coletores solares, pois per-
mitem, de maneira extre-
mamente ef iciente,  o
aquecimento de água na
mesma faixa de tempera-
turas, fornecem água em
temperatura constante,
não dependem de condi-
ções climáticas, pratica-
mente não exigem área de
instalação e apresentam
custo competitivo. Além
disso, apresentam as mes-
ma vantagens ecológicas,
pois não poluem e, apesar
de funcionar com energia
elétrica, consomem a mes-
ma energia que a requeri-
da por sistemas de coleto-

res solares. Exigem, tam-
bém, um projeto adequado
para cada casa ou condomí-
nio. O custo de instalação é
extremamente baixo, pois
requer apenas a disponibili-
dade de tubulações de água
quente e fria e entradas elé-
tricas; o custo é, conseqüen-
temente, menor que o de ins-
talação de coletores solares.

O que são bombas de
calor e porque seu uso
não é difundido?

As bombas de calor utilizam
energia gratuita disponível no
ar ambiente, ou seja, indireta-
mente usam a energia solar que
foi utilizada para aquecer o ar
ambiente. Bombas de calor são
equipamentos idênticos a uni-
dades condicionadoras de ar.
Ao invés de usar o ar resfria-
do, fornecem o ar quente que
sai dos condicionadores. O que
há de diferente é o projeto de
engenharia que permitiu au-
mentar, ou seja, focar na quan-
tidade de calor que sai dos con-
dicionadores e o uso de um tro-
cador de calor que aquece água
ou ar, de acordo com a necessi-
dade. Houve um problema tec-
nológico para melhorar a efici-
ência das bombas de calor. Atu-
almente, são de uso comum em
países desenvolvidos, mesmo
nos de clima frio, em toda a
Europa e nos EUA. Trabalha-
mos associados à CEMIG, des-
de 1985, no desenvolvimento
de bombas de calor de nível téc-
nico compatível com os melho-

res do mundo. Cumpre citar
que utilizamos a melhor tec-
nologia disponível na litera-
tura técnica e comercial.

Como se comparam as
eficiências de cada siste-
ma de aquecimento?

A comparação entre as di-
ferentes maneira de aquecer
água é desconcertante. Assim,
o uso de eletricidade, carvão,
óleo ou gás permitem eficiên-
cias de aproximadamente
100%, ou seja, para cada R$
100,00 gastos em uma destas
fontes, desprezando custos de
operação, obtém-se R$
100,00 de energia térmica,
em forma de água aquecida.
Por outro lado bombas de ca-
lor levam a eficiências de
400% e coletores solares per-
mitem eficiências de 333%.
Assim, para cada R$ 100,00
de energia elétrica paga pelo
uso de bombas de calor, ob-
tém-se R$ 400,00 de energia
térmica. Coletores solares le-
vam a energias térmicas re-
sultantes, equivalentes a R$
333,00. Sob outra forma,
bombas de calor permitem que
para 1 kWh de energia elétri-
ca empregada, obtenha-se até
4 kWh de energia térmica
(água quente); em outras pa-
lavras, economiza-se 75% da
energia elétrica requerida
para aquecimento. Coletores
solares permitem economia de
70 % de energia elétrica, Am-
bas as técnicas utilizam o re-
curso mais ecológico conheci-
do:- energia solar / ambiental.

As bombas de calor
têm mais aplicações?

Sim, Bombas de calor po-
dem ser usadas para aquecer
ar residencial, permitindo
economias mínimas de 75%
do consumo elétrico. Podem
ser usadas para aquecer pis-
cinas e prédios com proble-
mas de sombreamento e em
locais com flutuações climá-
ticas apreciáveis. As bombas
de calor podem ser acopladas
a coletores solares numa com-
binação ótima em termos de
engenharia, propiciando eco-
nomias da ordem de 92%.

Pode-se confiar em
Bombas de Calor?

Bombas de calor são usa-
das normalmente nos EUA,
Europa e Ásia. São equipamen-
tos confiáveis, com duração
típica de geladeiras e unidades
condicionadoras de ar. Pesso-
almente, após mais de 20 anos
de pesquisas e trabalhos com
bombas de calor, não tenho
mais dúvidas sobre sua im-
plantação comercial imediata.

Entrevista concedida a
Carlos Gabriel Dusse
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Cientistas europeus confirmaram a criação
de uma estrada que retêm poluentes usando
células solares. A rodovia fica na Espanha. Em
dias de sol, ela detém até 90% do óxido de
nitrogênio expelido pelos veículos. Com o
tempo nublado, essa porcentagem é de 70%.

Para captar o óxido, também conhecido
como NOX, o asfalto foi envolvido por uma
camada de dióxido de Titânio. Com isso, foi
gerada uma reação fotocatalítica. Para que o
composto recupere sua capacidade de absor-
ção, basta que haja uma chuva no local.

No começo do mês, pesquisadores
americanos divulgaram uma experiên-
cia semelhante.

Vancouver: a nova Pequim?
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A cidade canadense de

Vancouver, sede das
olimpíadas de inverno
de 2010, pode passar por
protestos semelhantes
aos vistos contra Pequim
recentemente. O meio
ambiente é um dos pon-
tos de discussão, mas
dessa vez o problema
não é a poluição.

“O balanço ecológico
natural será alterado e se
perderá o habitat animal

como resultado do aumen-
to da população e de infra-
estrutura urbana”, afir-
mou Taiaiake Alfred, dire-
tor do Programa de Gover-
nabilidade Indígena da
Universidade de Victoria.

Além das questões am-
bientais, Vancouver ain-
da tem “o seu Tibet”: as
minorias aborígines que
moram na região. Cerca
de 40% dos nativos estão
abaixo da linha de pobre-

za. Porém, para a maio-
ria dos canadenses o go-
verno dá uma boa quan-
tia de dinheiro para esta
comunidade, que não
sabe administrá-la.

Já foram feitos pro-
testos em Vancouver. No
ano passado, membros
da Sociedade de Guer-
reiros Nativos arranca-
ram a bandeira olímpi-
ca do mastro do edifício
da prefeitura.

Cientistas da Universida-
de de Xangai desenvolveram
um processo que transforma
as partes não metálicas de
computadores e baterias em
um material intermediário
que é usado na fabricação de
bancos para praças e parques,
grelhas para esgoto e cercas.

Possível fim do lixo eletrônico
Esse material também

pode ser utilizado como um
substituto da madeira, pois
possui resinas e outros ma-
teriais fibrosos que o dei-
xam tão resistentes quanto
o concreto armado. Dessa
forma, os chineses criaram
um método que recicla e ao

mesmo tempo pode evitar a
derrubada de árvores.

Os materiais metálicos
de computadores e baterias
não foram usados no expe-
rimento porque, na maior
parte das vezes, já são fei-
tos a partir da reciclagem de
outros produtos.

Na última edição, O
Debate noticiou a
criação do Fundo da
Amazônia, que em um
ano deve obter R$ 1
bilhão para preservar
da mata. Porém, esse
dinheiro pode ser
insuficiente. Pelo
menos é o que pensam
os cientistas do Insti-
tuto Nacional da
Pesquisas da Amazô-
nia (Inpa) e do Mu-
seu Paraense Emilio
Goeldi, duas referên-
cias em pesquisas
sobre a Floresta.

A falta de dinheiro
para pesquisas cientí-
ficas é uma das princi-
pais preocupações. “A
proposta da Academia
Brasileira de Ciências
(subscrita pela SBPC)
Amazônia: Desafio
Brasileiro do Século

Fundo da Amazônia
pode ser insuficiente

XXI: A Necessidade de
uma Revolução Cientí-
fica e Tecnológica
prevê um investimento
próximo de R$ 1 bi-
lhão para dobrar o
número de doutores
na região. Evidente-
mente que C&T é ape-
nas uma vertente das
ações necessárias.
Penso, assim, que o
volume de recursos
precisará ser amplia-
do” diz Adalberto Val
diretor do Inpa.

Já Nilson Gabas,
diretor substituto do
Museu Paraense Emi-
lio Goeldi, cobra mais
envolvimento do po-
der legislativo. “A
destinação dos recur-
sos do Fundo à área
da pesquisa não está
prevista na lei, e isso
é preocupante”.

Espanhóis anunciam a criação
de uma “estrada ecológica”
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Cientistas americanos
desenvolveram uma técni-
ca que permite a geração
de energia elétrica usan-
do o calor contido no as-
falto e gerado pelo sol.
Nos testes realizados no
estado de New England, o
sistema gerou até 800 Kw/
h por mês e custou entre
33 e 82 reais.

“Você põe uma rede de
canos sob o asfalto e co-
loca água dentro deles. Se
você fizer isso no estacio-
namento de um hotel, por
exemplo, pode usar a água
quente para lavagem”, dis-
se Rajib Mallick, um dos
autores do estudo. Após
os testes em laboratório,
os pesquisadores estão re-
alizando experimentos em
um estacionamento e em
breve pode ser instalado
em estradas.

Cientistas da Austrália
anunciaram o desenvolvi-
mento de uma célula
fotoeletroquímica que
simula o processo de
fotossíntese. A única
diferença é que o novo
material não produz car-
boidratos, como as plantas,
mas sim o hidrogênio.

Para realizar o experi-
mento, os cientistas usa-
ram água, tensão elétrica e
a luz do sol para quebrar a
molécula de H²O. “Nós
copiamos a natureza,
pegando os elementos e
mecanismos encontrados
nas plantas, que evoluíram
ao longo de 3 bilhões de
anos, e recriamos um
desses processos em labo-
ratório”, explica o profes-
sor Leone Spiccia, da
Universidade Monash.

O hidrogênio é conside-
rado por muitos pesquisa-
dores como sendo o “com-
bustível do futuro”. Porém,
até o momento, ele só
podia ser obtido com a
queima do gás natural, que
é altamente poluente.

Pesquisadores
realizam
fotossíntese
artificial

Energia que vem da rua
Para  o  c i ent i s ta ,  a

nova forma de coleta da
energia solar tem vanta-
gens em relação ao aque-
cimento convencional. A
principal delas é permitir
que o equipamento funci-
one também durante a
noite e dias chuvosos.

OUTRO ESTUDO
Mallick e outros dois

pesquisadores do Institu-
to Politécnico de Worces-
ter (WPI) estão fazendo
ainda outro estudo utili-
zando o mesmo sistema de
canos com líquido. A in-
tenção é baixar a tempera-
tura do asfalto para alivi-
ar as ilhas de calor. Esse
fenômeno se caracteriza
pela substituição de árvo-
res por asfalto, elevando a
temperatura do ambiente.

Esta mangueira, que na foto aparece enrolada,
foi feita especialmente para destacar outdoors.
A carga energética do equipamento, que foi
desenvolvido para ser usado na Inglaterra, dura
três dias. Como no Brasil a incidência solar é
maior do que na Europa, este tempo será maior

Essa mochila possui duas
placas fotovoltaicas que
captam a luz do sol e a
transformam em
energia. Com isso,
celulares, câmeras
fotográficas e
ipods podem ser
recarregados sem
estarem ligados a
uma tomada. A
bolsa tem ainda
um recarregador
de pilhas alcalinas
e nove conectores
para diferentes marcas
de telefones móveis

Esse recarregador solar
tem a potência de 2W e
é recomendado para
baterias de carros de
12V. É útil, pois evita
que haja a necessidade
de chamar um mecânico
ou eletricista

Com esta lanterna, que funciona a base de
energia solar, você nunca mais ficará na
escuridão por falta de pilhas. Ela ainda é
equipada com uma bússola, que te ajudará a
encontrar o local onde você quer ir. É ideal
para acampamentos e caminhadas em trilhas
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